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RESUMO 

Esse Relatório visa registrar e divulgar os resultados alcançados pelo Plano de Gestão da Energia 
Elétrica, no campus Salvador. Atenderá também como documento formal que evidencia as 
ações da Comissão Interna para a Sustentabilidade Ambiental, do campus Salvador, subgrupo 
Energia, cuja função substitui a Comissão Interna para a Conservação da Energia - CICE. A CISA 
atende ao Decreto 7746 / 2012 e sua Instrução Normativa No 10 / 2012, demandada em 
avaliações de cursos e estabelecimentos provedores de cursos de graduação superior. 

Os resultados mostraram que nos primeiros meses em que as ações foram implantadas 9ago a 
nov), houve uma redução acima de 30% no consumo da energia elétrica, acumulando uma 
economia de mais de 200 mil reais no semestre. O envolvimento dos usuários manteve-se em 
alta enquanto houve o contingenciamento de verbas para o orçamento 2019. No momento em 
que isso foi cessado, houve um relaxamento e o retorno ao estado de comodidade, voltando 
assim ao consumo anterior. Isso foi evidenciado no mês de dezembro, quando mesmo 
considerando cinco dias acadêmicos a menos ocorrido no ano de referencia (2018), voltamos a 
igualar o consumo. Porém, esse aprendizado do que precisamos fazer para reduzir em 30% o 
consumo da energia elétrica poderá servir como meta, se conseguirmos instalar medidores pro 
pavilhão, e assim poder identificar quem está contribuindo para esse consumo. 

Com a nova gestão assumindo a direção do campus, espera-se que tenhamos metas e 
indicadores para serem acompanhados ao longo de 2020, e assim obtermos novos padrões de 
consumo, que além de mostrar resultado para a comunidade acadêmica, proporcionar um alívio 
financeiro, uma vez que a conta da energia elétrica é uma das maiores do item “consumíveis”.     

 

INTRODUÇÃO 

O decreto 99.656 / 1990 cria a Comissão Interna para a Conservação da Energia – CICE com o 
intuito de estabelecer um fórum de discussão e aglutinar competências para obter resultados 
com a implantação de um Plano de Gestão na área energética. 

No campus de Salvador, as atividades inerentes a essa comissão estavam sendo desenvolvidas 
através da Comissão Interna para a Sustentabilidade Ambiental – CISA, grupo de trabalho que 
acompanhava de forma passiva, o item Energia. Porém, a partir de meados de 2019, com o 
contingenciamento de verbas pelo governo federal, houve a necessidade de uma atuação pró-
ativa no tocante a redução das contas discricionárias (itens de consumo), incluindo a conta do 
consumo da energia elétrica. Já havia sido realizado ao longo dos últimos três anos, um 
diagnóstico do campus, utilizando um método desenvolvido internamente, que constava das 
seguintes etapas: 



i) Identificação qualitativa de todos os equipamentos de consumo da energia elétrica. Para 
isso foi utilizada a ferramenta da qualidade Diagrama de Ishikawa, e mapeado por 
pavilhões e salas, todos os equipamentos existentes (SILVA, 2017); 

ii) Quantificação da potência e estimativa do tempo de uso desses equipamentos. Para isso 
foram utilizados documentos existentes como o PMOC para o sistema de ar condicionado, 
pesquisa em campo para quantificar os outros equipamentos, além de entrevistas com os 
usuários de cada ambiente para estimar o tempo de uso. Um arquivo em Excel, com 1.500 
linhas foi produzido, originando o inventário completo dos equipamentos que consomem 
energia no campus; 

iii) Análise estatística da conta de energia da COELBA nos últimos anos. Conhecer o perfil 
de consumo considerando a sazonalidade devido às atividades acadêmicas foi importante 
para ajustar a planilha do item ii), e assim poder simular condições futuras; 

iv) Identificação dos principais pontos e períodos de consumo que influenciam na conta 
mensal, considerando o consumo nos períodos de ponta (18 às 21 h) e fora de ponta. Para 
isso, foi solicitado a memória de massa à COELBA para podermos identificar o perfil de 
consumo e as ultrapassagens da demanda contratada, e em que período do dia há uma 
maior demanda de energia; 

v)  Determinação das prioridades de ação de acordo com o potencial de redução e facilidade 
de implantação das melhorias desejadas; 

vi) Construção de indicadores para serem usados como metas; 
vii) Acompanhamento e divulgação das prioridades para a comunidade interna; 
viii) Elaboração de relatórios e revisão anual do plano de gestão.   

Esse método foi sugerido a todos os campi que há alguns anos receberam um sistema de geração 
solar adquiridos com os recursos do Prêmio Ideia, e se dispuseram a implantar um plano de 
gestão da energia elétrica. 

Portanto a implantação de medidas para a redução da conta da energia no campus Salvador, 
não precisou da elaboração de um diagnóstico, mas da implantação de ações já conhecidas e 
que precisavam ser aceitas pelos usuários para a sua efetivação, uma vez que algumas delas 
provocariam mudanças nos procedimentos atuais no uso da energia elétrica. 

 

JUSTIFICATIVA 

O custo da energia elétrica no campus Salvador é um dos itens consumíveis de maior orçamento, 
tendo um valor para 2019 (referência do planejamento realizado em 2018 e antes dos 
costumeiros cortes) de R$ 1.350.000,00. Considerado um corte de 20%,  teríamos 1.080.000,00, 
porém,  baseado no consumo de 2018 (R$ 1.180.000,00) e com a perspectiva do reajuste em 
maio de 10%, podemos estimar o total de R$ 1.240.000,00, proporcionando um déficit de R$ 
160.000,00. Após o contingenciamento do orçamento, o panorama tornou-se caótico, quando 
no mês de julho, previa-se recurso para pagamento só até o mês de setembro.   

Aliado a esse fator, o IFBA por ser uma instituição tecnológica e com cursos técnicos 
(eletrotécnica entre outros, além de graduação em engenharia elétrica), onde o “fazer” 
demonstrará a capacidade técnica dos nossos docentes, que por sua vez, replicará no 
aprendizado dos nossos discentes, não poderia ficar à deriva desse processo. Algo deveria ser 
feito.     



Portanto um plano de gestão da energia elétrica, com ações que se traduzam em economia de 
energia, através da eliminação dos desperdícios, mudança de procedimentos entre outros, 
levará a teoria da sala de aula para a prática incontestável de que podemos obter resultados 
compatíveis com o desafio que não só o setor produtivo, mas toda a sociedade passa na busca 
pela prática do Desenvolvimento Sustentável.   

 

METODOLOGIA 

Na gestão da energia elétrica, pode-se adotar diversos métodos já descritos em livros e outros 
estudos de casos. Nos estudos de casos de gestão ambiental em instituições acadêmicas, não se 
encontram os métodos adotados, nem tampouco as metas e valores de melhorias obtidos e suas 
tendências, o que poderia ser transformado em benchmarking para outras.  

Partiu-se portanto, para a análise das planilhas com elaboração de gráficos de Pareto, referente 
ao consumo por pavilhões e por equipamentos. 

Também, nesse plano de gestão, deu-se prosseguimento a projetos com diagnósticos e ações 
iniciadas nos editais CISA 2016 a 2019, e por outras dos editais Universais 2018 e 2019.  

Conhecendo o consumo dos principais pavilhões e o consumo por equipamentos, atuou-se em 
quatro etapas: Medir localmente, Encontrar Oportunidades, Atuar e Acompanhar. 

Um fator importante foi o envolvimento e comprometimento dos usuários em todos os 
departamentos. Para isso, as ações foram divulgadas e acompanhadas quando das reuniões dos 
diretores com todos os chefes de departamentos e coordenadores de cursos, realizadas 
periodicamente ao longo do ano. 

 

RESULTADOS DO CONSUMO E GERAÇÃO  

Após a análise do perfil de consumo da energia no primeiro semestre, foram priorizadas as 
seguintes ações: 

1. O acompanhamento das contas mensais da COELBA mostrava um aumento médio no 
consumo da energia de 17% considerando os valores do primeiro semestre de 2018, 
conforme pode ser visto na figura 1, o que demandou as seguintes ações: 
 

Figura 1 – Acompanhamento de tendência de consumo da energia em 2019 

 
Fonte: Tanimoto, 2020. 
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1.1. Reavaliar os ambientes onde o aparelho de ar condicionado ficava ligados 24 h/dia 

devido a alguma necessidade de baixa temperatura ou umidade; 
Dos 14 ambientes identificados, em oito foram desligados, com economia simulada de 
8 mil R$/mês.  
  

1.2. Reduzir o grau de iluminação em ambientes retirando metade das lâmpadas existentes 
nas luminárias, sem trazer prejuízo que pudessem provocar acidentes ou 
descontentamento dos usuários; 

O total de 23 ambientes (corredores, banheiros e salas) foram identificados, com 
economia simulada de 8,3 mil R$/mês, porém nem todos ainda foram reduzidos. 
 

1.3. Reavaliar o uso de elevadores; 
Dos dois elevadores do pavilhão A, onde ficam localizados majoritariamente os setores 
administrativos, manteve-se nos primeiros meses, um desligado. Potencial de ganho 
não simulado. 
  

1.4. Restringir o uso de aparelhos de alto consumo (ar condicionados) principalmente nos 
horários de ponta (18 às 21h); 

  
1.4.1. Salão nobre 
Com potência instalada de 33 kW (5 aparelhos de 60 mil BTU), esse ambiente teve 
restrição de uso para uma plateia abaixo de 150  pessoas. 

 
1.4.2.  Áudio 1 
Com potência instalada de 12 kW (dois aparelhos de 60 mil BTU), esse ambiente teve 
restrição de uso para uma plateia abaixo de 50 pessoas. 

 
1.4.3.  Salas de reuniões e coordenações nos departamentos 
Essa ação é de difícil simulação devido à não existência de medidores nos pavilhões e 
quantidade de horas em uso. Em inspeções realizadas aleatoriamente, somente em 
alguns departamentos foram evidenciadas essas ações, tornando-as pendente da 
conscientização dos seus usuários. 

 
1.4.4.  Biblioteca 
Com potência instalada de 33 kW (cinco aparelhos de 60 mil BTU), mantem-se quatro 
deles funcionando e um sempre desligado. A falta de monitoramento da temperatura 
e umidade através de um termohigrômetro (com datalogger) ao longo do dia, impede 
a análise técnica do desligamento de um segundo aparelho no período de ponta, o que 
traria mais economia ainda, uma vez que a tarifa de consumo nesse período é sete 
vezes maior.  
 

1.4.5.  Salas de aulas climatizadas 
Algumas salas de aulas climatizadas, principalmente as localizadas nos pavilhões K e D, 
foram encontradas nas inspeções, com as luzes e aparelhos de ar ligados, sem uso, 
demonstrando que a comunidade (docentes e discentes) precisa ser conscientizada 
para um melhor uso da energia.  

 



1.5. Eliminação de multas por ultrapassagem de demanda 
A incidência de multas por ultrapassagem da demanda contratada foi amplamente 
divulgada nos departamentos e coordenações, e que elas ocorrem ao final da tarde e 
início da noite, justamente quando começa o período de ponta.   

Outras ações que demandavam investimento com equipamentos (permanentes) não foram 
considerados devido a inexistência de orçamento para esse tipo de compra, assim como o 
acompanhamento de algumas medidas de temperatura e umidade não puderam ser feitas por 
não termos os equipamentos adequados para isso. 

 

GERAÇÃO DE ENERGIA SOLAR E EÓLICA 

Figura 2 – Geração de energia solar FV e economia em 2019 

Fonte: Tanimoto, 2020. 
 

 

O sistema de geração solar através de placas fotovoltaicas, teve o valor simulado de geração de 
246 MWh, conforme pode ser visto na figura 2, com economia de 90 mil R$ no ano. Os dois 
sistemas, localizados nos telhados dos pavilhões (135 kWp) e no carport (cobertura de 
estacionamento 30 kWp), totalizando 165 kWp, necessitam de um acompanhamento da 
medição real, uma vez que essa ação deixou de ser realizada em virtude de problemas de sinal 
de internet que não permitiu uma comunicação contínua entre os inversores e a plataforma de 
dados da Growatt, local onde se poderia acessar remotamente os dados acumulados. 
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Figura 3 – Vista aérea dos sistemas fotovoltaicos instalados no campus 

  
Fonte: Tanimoto, 2017  

 

Contando com dois aerogeradores, um de eixo horizontal (6 kW) e um de eixo vertical (1,5 kW), 
muito pouco tem contribuído para a geração, principalmente devido ao regime de ventos ser 
muito intermitente na região. Sabe-se que seu alinhamento para o sistema consumidor 
aproveita a geração, porém não se tem um acompanhamento para sua contabilização.  

 

Figura 4 – Aerogeradores de eixo horizontal e vertical  

  
Fonte: Tanimoto, 2017  

 

RESULTADOS DO CONSUMO 

E como resultados (figura 5), podemos visualizar que nos quatro primeiros meses (ago a nov) 
após o início das ações serem adotadas (jul) houve uma redução média de 34% entre o consumo 
esperado sem ações e o real atingido. Em dezembro, porém, o resultado ficou bem acima (17%) 



do valor de referência de 2018. Parte dessa discrepância é explicado pelas eleições ocorridas em 
2018, onde houve dois recessos com a entrega das instalações do campus ao Tribunal Regional 
Eleitoral – TER, representando no total cinco dias de aulas a menos (15% do total mensal). 
Diminuindo esse fato, o consumo ficaria ainda no mesmo patamar do ano passado, não 
atingindo a redução média dos meses anteriores.  

Figura 5 – Acompanhamento do consumo real e o esperado (kWh) em 2019 

 
Fonte: Tanimoto, 2020. 
 

 

No acumulado do segundo semestre, figura 6, verifica-se uma economia de 220 mil reais pela 
implementação das ações do plano, o que representou em termos de energia uma redução 25% 
no seu consumo nesse período (ago a dez de 2019). 

Figura 6 – Economia acumulada pela redução no consumo de energia em 2019 

 
Fonte: Tanimoto, 2020. 
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A demanda pela energia tem seus picos em dois períodos, pela manhã às 10 h, e à tarde 
entrando noite adentro (figura 7). Nesse segundo pico, que coincide com a entrada das aulas da 
graduação e cursos técnicos subsequentes (a partir das 18 h) ocorre também o período Hora de 
Ponta (HP) quando a tarifa de consumo é maior. 

Figura 7 – Perfil de demanda pela energia ao longo do dia (kW) em uma semana com ultrapassagem 
(out.2018) 

Fonte: Tanimoto, 2020. 
 

 

Na figura 8, observa-se que a energia consumida no período da ponta representa 17% do total, 
porém, em virtude da tarifa de consumo nesse período ser sete vezes maior do que fora da 
ponta, ao contabilizar os valores pagos considerando somente as tarifas de consumo, essa 
energia passa a representar 60% (figura 9) do custo do consumo. 

Figura 8 – Consumo da energia em hora de ponta e fora da ponta (kEh/mês) 

Fonte: Tanimoto, 2020. 
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Figura 9 – Custo da energia em hora de ponta e fora da ponta 

Fonte: Tanimoto, 2020. 
 

 

Numa análise geral, considerando os outros parâmetros incluídos na conta, temos que a conta 
de energia é distribuída entre a tarifa de consumo na ponta (48 %), tarifa de consumo fora da 
ponta (32%), demanda contratada (11%) e multas (9%), cujos custos podem ser observados na 
figura 10. 

Figura 10 – Custo da energia elétrica distribuída por itens 

Fonte: Tanimoto, 2020. 
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Analisando somente as multas, representando 9% em média na conta mensal, verifica-se pela 
figura 11, que somente nos meses de agosto a outubro, em que houve uma participação ativa 
dos usuários em um período de ampla discussão dos cortes orçamentários com risco de 
paralização das atividades acadêmicas, não pagamos multas por ultrapassagens da demanda 
contratada (450 kW). As multas por atraso, depende da disponibilizaçãoo do recurso financeiro 
para o pagamento na data prevista. 

Figura 11 – Custo das multas por ultrapassagem da demanda contratada e atraso no pagamento 

Fonte: Tanimoto, 2020. 
 

As multas por sua ultrapassagem da demanda, quando comparadas com os valores pagos pela 
demanda contratada, atingiram o valor médio de 60% a longo do ano, levando-nos a solicitar o 
aumento da demanda contratada de 450 para 600 kW, uma vez que quando ultrapassamos, 
cada kW a mais, paga-se três vezes o valor como multa (96 R$/kW), do que se ela tivesse sido 
contratada (32 R$/kW).  

Figura 12 – Custo da demanda contratada e as multas  

 
Fonte: Tanimoto, 2020.  
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E finalmente, o consumo total do campus deve ser considerado o consumido pela COELBA mais 
o gerado no sistema solar FV (figura 13), cujo valor acumulado foi de 1.758 MWh no ano 2019. 
A energia solar atendeu 14% da nossa demanda energética, representando 9% dos nossos 
custos com a energia (97 mil reais). 

Figura 13 – Consumo total da energia elétrica (COELBA + sistema solar) em 2019 

 
Fonte: Tanimoto, 2020 

 

Clínica Escola  

Analisando a conta da Clínica Escola, verificou-se que a demanda contratada inicialmente era de 
300 kW, cuja conta mensal era de R$ 10.000. Houve em 2018 a solicitação de redução pois não 
foram cumpridas as etapas de aquisição dos equipamentos pelas instituições públicas 
participantes, indo para 150 kW (R$ 5.000), redução máxima de 50%. A de maio de 2019 nova 
demanda passou a valer (75 kW) e passamos a pagar R$ 2.500 mensais como demanda 
contratada. Há margem ainda para uma nova redução em 2020, caso persista essa situação de 
paralisação do projeto. 

Figura 14 – Gastos com energia elétrica na Clínica Escola em 2019 

 
Fonte: Tanimoto, 2020 
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CONCLUSÕES 

A conta da Energia Elétrica do campus Salvador estava orçada em 1,35 milhão de reais para 
2019. Após sucessivos cortes, o valor tornou-se inviável para a conclusão do ano letivo. Isso fez 
a comunidade se envolver para discutir a implementação de ações que visassem a conclusão do 
semestre letivo (outubro) em primeira instância, pois até então somente havia orçamento para 
o pagamento do mês de setembro. Nos três primeiros meses, essas ações mostraram-se efetivas 
e obteve-se como resultado uma redução acima de 30% nos meses de ago a nov. Vale salientar 
que todas as ações foram de mudança de procedimento, sem que houvesse qualquer 
investimento em troca de aparelhos de ar condicionados, ou outro qualquer, em virtude da 
inexistência de orçamento para a compra de material permanente. 

A partir do mês de novembro, quando houve a liberação do orçamento contingenciado, houve 
um relaxamento nas medidas adotadas, principalmente aquelas ligadas ao uso de aparelhos de 
ar condicionado, atrelada à chegada do verão e consequentemente ao aumento da temperatura 
ambiente.  

Chega-se à conclusão de que é possível a redução em torno de 30% do consumo somente 
atuando em procedimentos de uso dos equipamentos consumidores de energia elétrica, porém 
isso tira o usuário da sua zona de conforto e como não temos as micromedições (por pavilhões) 
fica impossível afirmar onde esses procedimentos de economia deixaram de ser praticados.  

Outro fator preponderante para a manutenção de um faixa inferior do consumo, é a falta de 
metas / indicadores relacionados ao consumo da energia elétrica, ficando a cargo dos usuários 
mais conscientizados, a árdua missão de redução do consumo.   

Urge a necessidade de se estabelecer uma rede de medição nos principais pontos de consumo 
e acompanhamento on line, principalmente da demanda, para que possamos atuar de imediato 
quando for ultrapassado determinado valor estabelecido como meta. Como estamos hoje, só 
sabemos do consumo e demanda no início do mês seguinte com a chegada da conta da COELBA. 

Espera-se que para o ano de 2020, com a nova gestão do campus, possa-se revisar este plano 
de 2019 e estabelecer ações específicas para se manter uma tendência de redução no consumo 
e não uma curva de altos e baixos como foi evidenciado ao fim do segundo semestre de 2019.  
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